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No presente trabalho foi avaliado o efeito do estresse cíclico por calor durante 
uma hora em diferentes idades de desafio sobre o peso relativo do baço de 
frangos de corte. Foram utilizados 840 pintinhos machos da linhagem 
CobbAvian48TM, alojados no primeiro dia de vida em esquema fatorial 4 x 4 
em quatro idades de desafio (condições naturais de temperatura e umidade, 
estresse cíclico por calor de 16 a 21 dias, de 22 a 42 dias e de 16 a 42 dias) e 
quatro épocas (21, 28, 35 e 42 dias de idade). Aos 21, 28, 35 e 42 dias de vida 
foram abatidas seis aves e foi efetuada a pesagem, em gramas, do baço e 
calculada a sua porcentagem em relação ao peso vivo. Nas diferentes idades de 
desafio o estresse cíclico de uma hora não influenciou a porcentagem de baço 
(p>0,05). A porcentagem de baço aos 35 dias foi maior em relação aos 21e 28 
dias, porém não diferiu da porcentagem do órgão encontrada aos 42 dias. O 
estresse cíclico por calor durante uma hora não causa prejuízo na porcentagem 
de baço independentemente da idade em que frangos de corte machos são 
desafiados. O desenvolvimento do baço dentro das idades estudadas (21, 28, 35 
e 42 dias) situou-se dentro do fisiologicamente esperado.
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Diversas respostas fisiológicas têm sido demonstradas em aves expostas a 
estresse por calor. Tais modificações levam a uma menor produtividade, além 
de tornar as aves mais susceptíveis a doenças, o que culmina em prejuízos 
e menor rentabilidade com a atividade avícola. O pâncreas é um órgão 
com função endócrina (produz hormônios, como a insulina) e exócrino 
(produz enzimas digestivas). Problemas relacionados a este órgão podem 
levar a desordens do organismo como todo e especialmente prejudicar a 
digestão e assimilação dos nutrientes. No presente trabalho foi avaliado o 
efeito do estresse cíclico durante uma hora em diferentes idades de desafio 
sobre o peso relativo do pâncreas de frangos de corte. Foram utilizados 840 
pintinhos machos da linhagem CobbAvian48TM, alojados no primeiro dia de 
vida (criados até o 15º dia de vida de acordo com instruções do manual da 
linhagem) em esquema fatorial 4 x 4 com quatro idades de desafio (condições 
naturais de temperatura e umidade, estresse cíclico por calor de 16 a 21 dias, 
de 22 a 42 dias e de 16 a 42 dias) e quatro épocas (21, 28, 35 e 42 dias de idade). 
Aos 21, 28, 35 e 42 dias de vida foram abatidas seis aves e realizada a pesagem, 
em gramas, do pâncreas e calculada a porcentagem do órgão em relação ao 
peso vivo. A menor proporção de pâncreas foi observada nas aves mantidas 
em condições naturais de umidade e temperatura, porém não diferiu do 

grupo de aves submetidas ao estresse cíclico do 22º ao 42º dia de idade. Não 
houve diferença estatística entre os grupos submetidos ao estresse cíclico. O 
desenvolvimento do pâncreas dentro das idades estudadas (21, 28, 35 e 42 dias) 
situou-se dentro do fisiologicamente esperado.
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Um suíno meio sangue Landrace, fêmea, de aproximadamente 15 meses 
foi levado ao Hospital Veterinário da Universidade Tuiuti do Paraná com 
prolapso retal de 10cm repleto de miíase e necrose na mucosa exposta. A 
correção cirúrgica foi efetuada com a amputação da parte comprometida 
do prolapso. Como protocolo anestésico foi usado xilazina na dose de 2mg/
kg para a indução e Zooletil®50 na dose de 0,15ml/kg para a manutenção. 
Primeiramente foi colocada uma sonda no lúmen retal para servir como guia, 
depois foram aplicados pontos de fixação através de todas as camadas do 
prolapso e amputada a parte comprometida. A área de anastomose foi suturada 
com pontos simples com categut 0, foram removidos os pontos de fixação e o 
reposicionado suavemente no local do canal anal. Por fim foi realizada uma 
sutura em bolsa de tabaco ao redor do ânus. Utilizou-se penicilina benzatina e 
flunixim meglumine como drogas pós-cirúrgicas. No pós-operatório o animal 
manteve-se internado no hospital com alimentação pastosa por quinze dias. 
Após este período, o animal apresentou plena normalidade e funcionalidade da 
ampola retal. Conclui-se então que a técnica cirúrgica utilizada concomitante 
com o pós-operatório adequado, foi eficiente no tratamento do prolapso retal 
com amputação.
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